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RELATÓRIO anual DA 
COMISSÃO INTERAMERICANA PARA O CONTROLE DO ABUSO DE DROGAS (CICAD) 
AO TRIGÉSIMO OITAVO PERÍODO ORDINÁRIO DE SESSÕES DA ASSEMBLÉIA GERAL DA ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS


A Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD) apresenta seu Relatório Anual ao Trigésimo Oitavo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral da Organização dos Estados Americanos, conforme o disposto nos artigos 54, f, e 91, f, da Carta da OEA. Em 2006, o Secretário-Geral iniciou um processo de reorganização da estrutura institucional da OEA. Esse processo determinou que a CICAD passasse a fazer parte da Secretaria Executiva de Segurança Multidimensional, juntamente com o Comitê Interamericano contra o Terrorismo e o Departamento de Prevenção de Ameaças contra a Segurança Pública e outras áreas correlatas, e fosse dividida em sete seções, além do Escritório da Secretaria Executiva: Mecanismo de Avaliação Multilateral (MAM), Combate à Lavagem de Dinheiro, Redução da Demanda, Desenvolvimento Educacional e Pesquisa, Redução da Oferta e Desenvolvimento Alternativo, Observatório Interamericano de Drogas (OID) e Fortalecimento Institucional. Este Relatório observa os grandes títulos da Estratégia Antidrogas no Hemisfério, aprovada em 1996.

RESUMO EXECUTIVO

Com um legado institucional de 20 anos no combate ao tráfico e ao abuso de drogas no Hemisfério, a CICAD ocupa posição única para potencializar suas competências básicas – experiência, conhecimento especializado e uma rede de associados e interessados – na maximização de seu impacto em todo o território hemisférico e além fronteiras bem como no âmbito da própria Secretaria-Geral da OEA. Essa liderança tornou-se especialmente clara nos casos de cooperação internacional em 2007.

Como prova dessa cooperação internacional, a CICAD colaborou estreitamente com o Escritório das Nações Unidas contra a Droga e o Crime (UNODC) na coordenação e financiamento de estudos populacionais que possibilitem análises regionais comparativas das tendências do abuso de drogas e na formulação de um enfoque coordenado do desenvolvimento alternativo. A CICAD vem co-patrocinando com o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) uma série de julgamentos simulados para melhor preparar juízes e promotores para investigar e levar a julgamento crimes de lavagem de dinheiro.  A Comissão Européia vem colaborando com a CICAD na parceria entre cidades da Europa, América Latina e Caribe, com vistas ao intercâmbio de experiências de tratamento e reabilitação de drogas em programas municipais. A CICAD também intermediou múltiplas iniciativas educacionais e de pesquisa que requerem um catalisador de grande abrangência para conectar os limites institucionais, nacionais, regionais ou disciplinares. 

De acordo com seu enfoque sinergético internacional, a CICAD vem cooperando de perto com o UNODC na avaliação de 10 anos de progresso obtido nas metas estabelecidas quanto ao problema global das drogas, aprovadas pela Vigésima Sessão Especial da Assembléia Geral das Nações Unidas (UNGASS 1998) e na maneira de utilizar as informações de organizações regionais nessa avaliação.  O UNODC usará os relatórios de avaliação do MAM como fonte complementar de informação, especialmente nas áreas temáticas de cultivos ilícitos, estimulantes anfetamínicos e seus precursores e redução da demanda. Essa medida terá por objetivo complementar o sistema de informação próprio do UNODC, a fim de propiciar uma avaliação mais intensa do progresso em cada área do relatório da UNGASS e fortalecer a validade das tendências dos dados do UNODC. Significativamente, trata-se da primeira vez em que informações dos relatórios de avaliação do MAM são consideradas para apoio a dados e análises das Nações Unidas, o que constitui um considerável reconhecimento da comunidade internacional do desempenho e eficácia do Mecanismo.

A CICAD publicou o relatório Realizações do Mecanismo Multilateral de Avaliação, 1997-2007, resultado da avaliação das realizações do MAM nas três primeiras rodadas de avaliação, tanto país por país quanto regionalmente. A Quarta Rodada de Avaliação foi iniciada com duas reuniões do Grupo de Peritos Governamentais para redigir os relatórios e recomendações por país aprovadas pela Comissão em novembro de 2007. Essas publicações serão apresentadas à Assembléia Geral da OEA em junho de 2008.

No campo de redução da demanda, a CICAD atuou como intermediário proativo com vistas à cooperação em múltiplas frentes. Por exemplo, em resposta a uma necessidade de profissionais treinados no Caribe, associou-se à Universidade das Índias Ocidentais (UWI) no lançamento de um programa de capacitação on-line em prevenção e tratamento do abuso de drogas. A UWI credenciou o programa, cujo desenvolvimento foi financiado pela CICAD, recrutou os primeiros alunos e iniciou em setembro as aulas de um programa de certificação de um ano. A CICAD associou-se também à União Européia para desenvolver uma ambiciosa iniciativa de cidades gêmeas, de três anos, entre governos locais na Europa e na América Latina e Caribe, destinada ao melhoramento das políticas e práticas do tratamento do abuso de drogas. Mediante um acordo de cooperação horizontal entre a CICAD e o Governo do Chile, assinado em 2005, o Conselho Nacional para o Controle de Entorpecentes (CONACE) desse país ministrou treinamento e prestou assistência técnica em tópicos especializados da prevenção e tratamento do abuso de substâncias a profissionais de 14 Estados membros.  A CICAD vem-se dedicando também, há dois anos, por meio do Grupo de Peritos em Redução da Demanda, à preparação de diretrizes hemisféricas sobre prevenção do abuso de drogas no local de trabalho.

A Seção de Redução da Oferta e Desenvolvimento Alternativo adaptou-se rapidamente às novas dimensões e orientações do comércio de narcóticos. Para enfrentar o crescente movimento de vendas de substâncias ilícitas ou controladas pela Internet, a CICAD conseguiu a participação da Microsoft Corporation na administração de treinamento a promotores e policiais a fim de que disponham dos instrumentos e do conhecimento para investigar esse novo tipo de crime.  Mais de 150 investigadores foram treinados em seis meses.

Como parte do Programa de Desenvolvimento Alternativo, a Oportunidade de Apoio aos Países Andinos na Exportação de Cacau (ACCESO) concluiu seu primeiro ciclo de treinamento de campo e preparou um manual de melhores práticas que será empregado à medida que o Programa se estenda do Peru para outros países andinos.  A CICAD também criou um Grupo de Peritos em Desenvolvimento Alternativo, Integral e Sustentável. 
A Seção de Combate à Lavagem de Dinheiro organizou um banco de dados especializado on-line de tipologias de práticas de lavagem de dinheiro, que reunirá informação de todo o Hemisfério, com o objetivo de criar um sistema de classificação unificado e colaborar com os funcionários de execução da lei na detecção, investigação, julgamento e condenação desse tipo de crime. Também deu prosseguimento a um programa de aperfeiçoamento profissional on-line, em parceria com a Universidade de Salamanca (Espanha), que facilitaria o alcance de um público mais amplo, ou seja, juízes, promotores e funcionários de execução da lei encarregados de investigações e julgamentos de lavagem de dinheiro.

Após mais de uma década, o programa de parceria universitária da Seção de Desenvolvimento Educacional e Pesquisa ampliou seu enfoque de associação com universidades latino-americanas para introduzir em seus currículos, extensão comunitária e pesquisa conteúdo relacionado a drogas. Em vez de trabalhar separadamente com escolas de enfermagem, saúde pública, educação e medicina, o conceito é incentivar redes de colaboração transversais às linhas disciplinares, de maneira que sejam usados perspectivas e enfoques múltiplos, bem como participar das Comissões Nacionais Antidrogas. 

Na área de fortalecimento institucional, a CICAD continuou a apoiar as Comissões Nacionais Antidrogas na atualização de legislação, planos e programas bem como no aperfeiçoamento do pessoal profissional. Com o apoio do Governo espanhol, a Região Andina beneficiou-se de uma iniciativa que visa à descentralização das políticas e programas de drogas para o âmbito municipal e regional, a fim de promover um enfoque que ofereça mais respostas a novas tendências e riscos. 

O Observatório Interamericano de Drogas (OID) acha-se prestes a concluir um banco de dados básicos sobre o uso de drogas nas Américas por meio da coordenação de pesquisas de alunos de nível médio, domicílios e outros segmentos da população, a fim de elaborar estudos comparativos regionais. Essa iniciativa conjunta deve-se em grande medida ao apoio institucional e financeiro do UNODC na Região. A análise comparativa preparada para os países da América Central (domicílios e alunos de nível médio) e do Caribe (alunos de nível médio) foram os primeiros dessa natureza. O estudo comparativo de 2006 de alunos de nível médio em nove países da América do Sul destina-se a fortalecer o sistema de informação e pesquisa de seis países e possibilitará uma avaliação geral do uso de drogas nos países participantes, a ser publicado no início de 2008.  Além disso, o Observatório vem desenvolvendo um banco de dados, a que se poderá ter acesso pela Internet, de perfis de países que dispõem de informações relevantes e precisas sobre a oferta e o abuso de drogas.

Em virtude da convergência de contribuições externas decrescentes, orçamento inalterado da OEA e maior recuperação de custos indiretos pela OEA para financiar os custos administrativos centrais das contribuições externas, a CICAD foi compelida a reexaminar e restringir seus programas e projetos a fim de assegurar resultados de curto prazo e impacto de longo prazo. Como parte de um mandato da OEA de promover um maior ajuste das atividades programáticas com as metas de política institucional, o planejamento deve também refletir os custos reais da execução dos projetos.  Como parte integrante da Secretaria Executiva de Segurança Multidimensional (SSM), a CICAD continuou a cooperar estreitamente com o Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE) e o Departamento de Prevenção de Ameaças contra a Segurança Pública mediante a busca de sinergias em atividades programáticas de combate ao terrorismo internacional e à criminalidade organizada transnacional. Neste ano, por exemplo, o CICTE e a CICAD co-patrocinaram dois workshops sobre o financiamento do terrorismo.  

Reuniões e autoridades da CICAD em 2007

A Comissão realizou o Quadragésimo Primeiro Período Ordinário de Sessões em Washington, D.C., de 2 a 4 de maio, e o Quadragésimo Segundo Período Ordinário de Sessões em Santa Marta, Colômbia, de 27 a 30 de novembro.  

A presidência da CICAD no período 2007-2008 coube ao Brasil, na pessoa do General Paulo Roberto Yog de Miranda Uchôa, Secretário Nacional Antidrogas. A vice-presidência coube, no mesmo período, à Colômbia, na pessoa do Vice-Ministro da Justiça, Guillermo Francisco Reyes.  Na reunião de maio, foi anunciado que o Secretário Executivo Adjunto da CICAD, Abraham Stein, seria transferido para a Secretaria Executiva de Segurança Multidimensional da OEA, onde ocuparia o cargo de Secretário Adjunto. Seu substituto na Secretaria Executiva da CICAD é o Doutor Rafael Franzini-Batlle, anteriormente Chefe da Seção de Combate à Lavagem de Dinheiro.

No Quadragésimo Segundo Período Ordinário de Sessões, a Comissão elegeu a Colômbia para a presidência, na pessoa do Vice-Ministro da Justiça, Guillermo Francisco Reyes, para o período 2007-2008. Para o mesmo período, o Chile foi escolhido para ocupar a vice-presidência, na pessoa da Doutora María Teresa Chadwick, Secretária Executiva do Conselho Nacional para o Controle de Entorpecentes (CONACE), que foi representada no evento pela Chefa da Área Internacional do CONACE, María Soledad Weinstein Menchaca.

CAPÍTULO I 
 PROGRAMA DA CICAD 
PARA IMPLEMENTAR A ESTRATÉGIA NACIONAL ANTIDROGAS NO HEMISFÉRIO
A. MECANISMO DE AVALIAÇÃO MULTILATERAL 

Visão geral

O Mecanismo de Avaliação Multilateral (MAM) foi criado em observância ao mandato dos Chefes de Estado e de Governo na Segunda Cúpula das Américas realizada em Santiago, Chile, em abril de 1998.  A criação do MAM foi resultado do reconhecimento dos governos do Hemisfério de que a natureza complexa e transnacional do problema das drogas requer que se adote uma resposta ampla e equilibrada, em ação conjunta, de acordo com o princípio da responsabilidade comum. O objetivo geral do processo do MAM é incentivar melhoramentos em todos os aspectos da luta contra as drogas ilícitas em todos os Estados membros da CICAD, levando em conta os diferentes modos por que o problema se manifesta em cada um deles. O MAM persegue essa meta por meio de avaliações nacionais e hemisféricas conduzidas pelo Grupo de Peritos Governamentais (GPG), num ciclo de três anos, que avaliam o progresso no combate às drogas nos 34 Estados membros da CICAD e no Hemisfério como um todo. Em todo esse processo de avaliação paritária, que focaliza a capacidade institucional, as ações de redução de oferta e demanda e as medidas de controle, os Estados membros tomam conhecimento das virtudes e deficiências de seus programas de combate às drogas e recebem incentivo para corrigir as deficiências, procurando a assistência de outros Estados membros ou da Secretaria Executiva da CICAD, conforme seja necessário. Anteriormente ao início de cada rodada, os procedimentos do MAM são submetidos a um extenso exame do Grupo de Trabalho Intergovernamental (GTI), constituído por representantes dos 34 Estados membros.  Esse exame visa ao fortalecimento dos procedimentos do MAM bem como dos seus instrumentos e do ciclo de avaliação.  Desde o início de suas atividades, o MAM concluiu três rodadas de avaliação, 1999-2000, 2001-2002 e 2003-2004. A primeira fase da Quarta Rodada de Avaliação (2005-2006) foi concluída com a aprovação pelo Quadragésimo Segundo Período Ordinário de Sessões da Comissão da totalidade dos relatórios de avaliação dos 34 Estados membros.
Quarta Rodada de Avaliação 2005-2006

Primeira sessão de redação do Grupo de Peritos Governamentais 
A primeira sessão de redação da Quarta Rodada foi realizada em Washington, D.C., de 22 a 30 de março de 2007, com o objetivo de avaliar o progresso dos países no controle de drogas no decorrer do período de avaliação 2005-2006.  Todos os 34 países responderam a um novo questionário de 51 indicadores, enquanto a Seção do MAM preparou a primeira minuta dos relatórios narrativos que foram subseqüentemente analisados pelo GPG. Os peritos formularam projetos de recomendação e conclusão e, quando necessário, pediram esclarecimentos ou informações complementares dos países, com vistas à segunda sessão de redação. 

Segunda sessão de redação do Grupo de Peritos Governamentais 

Na segunda e última reunião do GPG nessa fase da Quarta Rodada de Avaliação, realizada em Washington, D.C., de 24 de setembro a 5 de outubro de 2007, os peritos analisaram e avaliaram as novas informações e as estatísticas atualizadas apresentadas pelos Estados membros para o período de avaliação. O plenário do GPG examinou os 34 relatórios nacionais bem como suas recomendações e conclusões. Após serem editados pela Seção do MAM, os relatórios foram distribuídos aos comissários, anteriormente ao Quadragésimo Segundo Período Ordinário de Sessões da CICAD.    

Consideração e aprovação dos relatórios nacionais da Quarta Rodada de Avaliação 2005-2006

Os 34 relatórios nacionais foram considerados e aprovados no Quadragésimo Segundo Período Ordinário de Sessões da CICAD, realizado em Santa Marta, Colômbia, em novembro de 2007.  Os relatórios serão posteriormente apresentados à Assembléia Geral da OEA em Medellín, Colômbia (junho de 2008) e distribuídos a todos os Estados membros. Todos os relatórios publicados estão disponíveis on-line.  

Relatório de realizações do MAM 1997-2007

Na sessão de redação de maio, o GPG também examinou o material preparado pela Seção do MAM para o relatório Realizações do Mecanismo de Avaliação Multilateral, 1997-2007.  O relatório analisa os primeiros dez anos do MAM, refletindo sobre as realizações e desafios das políticas de controle de drogas no Hemisfério bem como sobre os benefícios que a assistência do processo do Mecanismo ofereceu aos Estados membros. O relatório foi publicado em formato eletrônico e distribuído a todos os Estados membros.  

O relatório Realizações do MAM 1997-2007 foi considerado e aprovado no Quadragésimo Primeiro Período Ordinário de Sessões da CICAD, realizado em Washington em maio de 2007 e distribuído na Assembléia Geral da OEA realizada na Cidade do Panamá em junho de 2007.
Outras atividades 
Contribuição do MAM para a análise da UNGASS 

O coordenador da Seção do MAM participou de duas reuniões de consulta (fevereiro e setembro de 2007) organizadas pelo Escritório das Nações Unidas contra a Droga e o Crime (UNODC) sobre como usar as informações dos relatórios nacionais e hemisféricos de avaliação do MAM e de outras organizações regionais para a análise de dez anos da implementação das declarações e medidas aprovadas pela Vigésima Sessão Especial da Assembléia Geral das Nações Unidas sobre o problema mundial das drogas (UNGASS 1998). O resultado das discussões foi que os dados do MAM e outras fontes regionais, que descrevem as tendências em questões similares num período equivalente, devem ser usados para complementar os dados e análises relevantes do próprio questionário semestral das Nações Unidas bem como para verificar os resultados em termos de tendências e novos desdobramentos, além de prestar assistência nos esclarecimentos de possíveis incoerências nos dados e relatórios.  

Visitas e workshops do MAM
A Seção do MAM visitou o Panamá e o Haiti no segundo semestre de 2007 para promover o Mecanismo e realizar workshops para as várias instituições nacionais que contribuem com informações para o processo do MAM.  Também foram mantidas reuniões com as autoridades nacionais responsáveis por áreas específicas do controle de drogas.  

Participação do MAM em conferências regionais 
Representantes da Seção do MAM participaram de uma reunião dos observatórios de drogas do Caribe em Grenada (setembro), organizada pela CICAD e pela Comunidade do Caribe (CARICOM), com o objetivo de analisar os vínculos entre a pesquisa, as políticas e as práticas na abordagem dos problemas de abuso de drogas e considerar como o processo do MAM se ajusta nessa dinâmica.  Também em maio a Seção do MAM participou como observadora da sessão plenária do Grupo de Ação Financeira do Caribe (GAFIC) na Cidade do Panamá (maio).  

B. PROGRAMA DE REDUÇÃO DA DEMANDA
O Programa de Redução da Demanda da CICAD, criado em 1987, abrange duas grandes áreas: prevenção do abuso de substâncias e tratamento e reabilitação de pessoas dependentes de drogas.  O Grupo de Peritos em Redução da Demanda da CICAD, criado pela Comissão em 1996 para assessorá-la em questões técnicas nessa área, reúne-se em intervalos regulares para elaborar diretrizes e documentos estratégicos em redução da demanda de drogas. Dentre as formas de cooperação com os Estados membros salientam-se a formação e o treinamento de recursos humanos, a assistência técnica e financeira para projetos específicos, o intercâmbio de melhores práticas, a capacitação e a elaboração de políticas bem como a fixação de normas hemisféricas em redução da demanda.

Prevenção do abuso de substâncias
Base teórica dos programas de prevenção do abuso de substâncias 
A CICAD elaborou um grande número de documentos estratégicos sobre a prevenção do abuso de substâncias, inclusive o Programa Interamericano de Quito: a Educação Preventiva Integral contra o Uso Indevido de Drogas (1990) e as Diretrizes Hemisféricas da CICAD em Prevenção Escolar (2005). A estratégia da CICAD mantém-se fiel em grande medida à Declaração Política sobre os Princípios Reitores da Redução da Demanda de Drogas (1998), das Nações Unidas. Em 2007, o Grupo de Peritos em Redução da Demanda da CICAD, presidido pelo Chile, reuniu-se pela nona vez nesse país, de 13 a 15 de novembro, e elaborou a primeira parte de um documento intitulado Diretrizes hemisféricas para a prevenção do abuso de drogas no local de trabalho, apresentado ao Quadragésimo Segundo Período Ordinário de Sessões da Comissão.  
Avaliação dos programas de prevenção do abuso de substâncias na juventude
Em 2006-2007, o Grupo de Peritos em Redução da Demanda da CICAD, presidido pelo Canadá, em parceria com uma força-tarefa internacional, desenvolveu o Conjunto de ferramentas de avaliação de programas de prevenção na juventude e na reunião que realizou em Bogotá, Colômbia, de 13 a 15 de fevereiro de 2007, aprovou as ferramentas e recomendou-as aos Estados membros. As ferramentas foram endossadas pelo Quadragésimo Primeiro Período Ordinário de Sessões da Comissão e são usadas atualmente para avaliar o programa Conhecimentos práticos para a vida, destinado à prevenção do abuso, do Lions Clube, que vem sendo realizado no Peru com o patrocínio da CICAD (ver abaixo).
Intercâmbio de melhores práticas na prevenção do abuso de substâncias 
Em atendimento às recomendações do MAM que mostraram de maneira coerente a necessidade de programas de prevenção do abuso de drogas no local de trabalho, a CICAD realizou o primeiro workshop de política sobre o assunto no Chile, em junho, conforme o acordo de cooperação horizontal CICAD-CONACE assinado em 2005. Outros workshops e treinamentos sobre prevenção no local de trabalho estão planejados para 2008. 
Formação universitária em estudos de dependência 
Três programas universitários em estudos de dependência foram desenvolvidos com o patrocínio da CICAD: 

· Mestrado internacional on-line em dependência de drogas (em espanhol): a primeira turma de alunos iniciou o programa de dois anos em 2002; a terceira turma teve início em maio de 2006. 

· Programa de certificação em estudos de dependência (em inglês) na Universidade das Índicas Ocidentais (UWI): a primeira turma on-line teve início em setembro de 2007, para 34 alunos da região do Caribe.

· Programa de certificação profissional (em francês) na Université Quisqueya no Haiti, a ser iniciado no começo de 2008. 

A CICAD garantiu o financiamento inicial para a elaboração do currículo e o treinamento de professores em enfoques de ensino em ambientes on-line para cada um desses programas.

Execução do programa 
Conhecimentos práticos para a vida - Programa de prevenção do abuso de substâncias na escola 
Essa iniciativa foi desenvolvida pela Fundação Lions Clube Internacional (LCIF).  O programa de prevenção do Lions, da CICAD, vem desenvolvendo atividades em Belize desde 2005 e no Peru, Paraguai e Colômbia desde 2006.  A partir de 2007, o programa treinou aproximadamente 800 professores na administração do programa nesses quatro países e espera treinar outros 800 nos próximos dois anos.  Foram entregues materiais de prevenção a um total de 150 escolas, do pré-escolar ao final do ensino básico.  O programa, que tem o patrocínio da CICAD, terá início no Equador, República Dominicana e México em 2007-2008.

A LCIF, a CICAD e o Lions Clubes locais fizeram contribuições financeiras e em espécie ao programa em cada país nos últimos três anos. A meta é que cada governo (Ministério da Educação e Comissão Nacional Antidrogas) assuma o programa como parte integrante do currículo escolar uma vez encerrado o apoio da CICAD. Essa estratégia já se mostrou eficaz na Colômbia, onde o governo decidiu alocar quantias adicionais consideráveis ao programa de prevenção Conhecimentos práticos para a vida para que se expanda mais rapidamente.

Uma avaliação independente e científica do programa vem sendo realizada no Peru, em 2007-2008, por uma equipe de pesquisadores universitários que usam o recém criado Conjunto de ferramentas de avaliação da CICAD. 

Cultura da legalidade 
Trata-se de um currículo escolar para alunos de 13-14 anos, destinado a promover o respeito pelo Estado de Direito e evitar a violência, o uso e a venda de drogas, além de outros comportamentos anti-sociais.  O programa “Cultura da legalidade”, lançado na Itália nos anos 1990, para incentivar o apoio cívico às ações do governo contra a Máfia, foi, desde então, adotado em escolas do Líbano, Hong Kong, México, Colômbia e Peru.  A CICAD apoiou o programa em El Salvador desde o início de 2006 e vem desenvolvendo um esforço comunitário semelhante nesse país. Até este momento, 100 professores de 50 escolas foram treinados para ministrar o programa.  A CICAD forneceu mais de 3.000 exemplares de material de apoio às escolas de El Salvador. Com a parceria do Centro de Informação de Estratégia Nacional, organização sem fins lucrativos com sede em Washington, a CICAD começou a implementar o programa “Cultura da legalidade”, em caráter piloto, na Costa Rica (8 a 10 escolas em cada país), a partir do segundo semestre de 2007. 
Programas de extensão para a juventude na Bolívia, El Salvador e Peru  

Em 2007, a CICAD prestou apoio financeiro e técnico a programas de extensão para jovens em situação de risco na Bolívia, El Salvador e Peru, em cooperação com organizações não-governamentais (ONG) desses países.  Em Guazapa, El Salvador, o Centro de Extensão para a Juventude oferece treinamento para o trabalho, desenvolvimento de técnicas de liderança, aconselhamento e intervenção familiar e atividades esportivas e artísticas para jovens em situação de risco, como recurso para prevenir o uso de drogas, a violência e outros comportamentos anti-sociais.  A parceria da CICAD com a STUDIO ©, empresa digital de criação de efeitos especiais e estúdio de produção, vem treinando jovens salvadorenhos em TV de alta tecnologia e técnicas de filmagem, preparando-os para o trabalho num cenário de produção de vídeo. 
Tratamento e reabilitação de drogas 
Normas para o tratamento de drogas 
A CICAD vem colaborando desde o início dos anos 1990 com os Ministérios da Saúde na criação de normas regulamentares para os centros e programas de tratamento de drogas.  O programa da CICAD baseia-se em diretrizes de normas mínimas para o tratamento de drogas, elaboradas pela Organização Mundial da Saúde. 
A CICAD ajudou aproximadamente 18 países até esta data a elaborar essas normas e conseguir que fossem aprovadas pelos governos.  Como resultado desse trabalho, os Ministérios da Saúde desses países detêm agora autoridade total para exigir que os programas de tratamento de drogas cumpram as normas de infra-estrutura, clínicas e éticas.  Em 2007, a CICAD assessorou os governos de Belize e do Suriname na elaboração de normas para o tratamento de drogas e apoiou os governos do Uruguai e do Paraguai na obtenção da aprovação ministerial.

No entanto, os Ministérios da Saúde da maioria dos países não dispõem do pessoal ou do orçamento necessário para verificar o cumprimento dessas normas. O próximo desafio da CICAD é, por conseguinte, ajudar os governos a colocar em prática as normas, usando os instrumentos desenvolvidos pelos governos da Colômbia e El Salvador. El Salvador recebeu assistência em 2007 para iniciar esse processo. 

Integração do tratamento de drogas aos sistemas nacionais de assistência de saúde 
Após a publicação do Guia Prático para a Organização de um Sistema Integral de Tratamento da Dependência das Drogas, em 2004 (versão em inglês a ser publicada, Practical Guide to Organizing a Comprehensive Drug Treatment System), a CICAD defende o conceito de que, uma vez que se trata de uma doença crônica que impõe um pesado ônus à maioria dos Estados membros, a dependência de drogas deve ser combatida por meio do sistema regular de assistência de saúde de cada país. A CICAD colabora atualmente com o Governo da Costa Rica na expansão e modernização dos serviços de tratamento desse país. 

Treinamento e certificação de orientadores de tratamento de drogas 
A partir do final de 2006 e durante todo o ano de 2007, a CICAD deu início ao desenvolvimento de um processo de certificação de orientadores de tratamentos de drogas em El Salvador e na Guatemala, em parceria com a Comissão Nacional de Certificação e a Associação Nacional de Profissionais em Dependência (NAADAC), dos Estados Unidos. Em El Salvador, ministrou-se treinamento voltado para o credenciamento de profissionais a 500 orientadores de tratamento de drogas nos Ministérios da Saúde e Educação, em 34 ONG e nos quatro centros de detenção juvenil do país.  Na Guatemala, 150 funcionários da área de tratamento de drogas de quatro instituições governamentais, dois centros de detenção juvenil e 24 ONG receberam treinamento semelhante.  A CICAD e a NAADAC criaram o primeiro processo internacional de certificação para orientadores de tratamento de drogas. Os primeiros a se formar receberão a certificação básica no primeiro semestre de 2008.

Protocolos de tratamento de drogas 
Numa tentativa de ajudar os países a melhorar a qualidade do tratamento de drogas como parte dos sistemas nacionais nessa área, a CICAD começou a desenvolver protocolos de provas e diretrizes de tratamento de drogas para uso nos países da América Latina e do Caribe.  Foi constituída uma força-tarefa na CICAD para promover as melhores práticas no tratamento de drogas e elaborar uma monografia sobre o assunto com recomendações aos Estados membros.
Intercâmbio de melhores práticas no tratamento do abuso de drogas 
A CICAD usa várias modalidades de intercâmbio de melhores práticas no tratamento de drogas.
· Tratamento de drogas. No início de 2006, a CICAD assinou um Memorando de Entendimento com o Conselho Nacional para o Controle de Entorpecentes do Chile (CONACE), mediante o qual o CONACE presta assistência técnica a outros países do Hemisfério ocidental em vários temas técnicos de redução da demanda.  Em setembro de 2007, a CICAD realizou um workshop sobre tratamento de drogas, de acordo com esse Memorando, em Antígua, Guatemala, com a cooperação do Centro Espanhol de Treinamento e Cooperação Internacional e apoio de pessoal profissional do Governo do Chile, do Escritório do UNODC na Colômbia, da Associação Nacional dos Profissionais de Tribunais de Drogas, dos Estados Unidos, e do Tribunal de Drogas de Toronto.  As discussões focalizaram as melhores práticas no tratamento de drogas para prisioneiros e adolescentes e examinaram tratamentos alternativos à prisão para pequenos infratores dependentes de drogas. 

· Iniciativa de cidades gêmeas. Em dezembro de 2006, a OEA e a Comissão Européia assinaram um acordo de três anos para o desenvolvimento de parcerias de cidades gêmeas entre cidades da Europa e da América Latina e Caribe, com o objetivo de aumentar o número de tratamentos do abuso de drogas disponíveis bem como a qualidade desses tratamentos.  O financiamento da Comissão Européia possibilitará que a CICAD realize fóruns de grande visibilidade sobre tratamento de drogas e promova intercâmbios técnicos e de política sobre melhores práticas.  O primeiro fórum inter-regional será realizado em São Domingos, República Dominicana, de 2 a 5 de abril de 2008, reunindo prefeitos e funcionários municipais de até 50 municípios de ambos os lados do Atlântico.  Mediante a parceria das cidades gêmeas, os prefeitos, as principais autoridades médicas e outras autoridades locais terão a oportunidade de observar em primeira mão as melhores práticas no tratamento de drogas, de incorporar essas práticas e de defender a necessidade de tratamento de qualidade.  Também serão examinadas alternativas à prisão para pequenos infratores dependentes de drogas.

Recomendações do MAM 

O processo do MAM culmina em recomendações aos Estados membros sobre os melhoramentos que podem ser adotados no campo do controle de drogas.  Dos 55 projetos de assistência do MAM aprovados para as três primeiras rodadas, 26 eram de redução da demanda.

As recomendações da Primeira Rodada do MAM redundaram em assistência da CICAD a três Estados membros (Guatemala, Peru e São Vicente e Granadinas) na elaboração de programas de tratamento e reabilitação de drogas em prisões.  A resposta da CICAD foi diferente em cada caso: na Guatemala, por meio do sistema penitenciário nacional, a CICAD financiou um programa de tratamento conduzido por uma ONG numa prisão fazenda modelo.  No Peru, a CICAD colaborou com o Instituto Nacional Penitenciário (INPE) na elaboração de um programa de tratamento em duas prisões. Finalmente, em São Vicente e Granadinas, a CICAD prestou considerável assistência técnica e treinamento a funcionários prisionais e assistentes sociais. 

Em decorrência desses três projetos, o Programa de Redução da Demanda da CICAD e o Observatório Interamericano de Drogas priorizaram a elaboração de políticas de tratamento de drogas para adultos e jovens detidos bem como a pesquisa sobre o uso de drogas e comportamentos correlatos nessa população.  Em 2007, uma força-tarefa da CICAD desenvolveu uma metodologia de estimativa do uso de drogas por prisioneiros, antes e no decorrer do encarceramento, que foi validado na Costa Rica em 2007 e será experimentada, também na Costa Rica, no início de 2008.  Os questionários para essa pesquisa serão apresentados no Quadragésimo Terceiro Período Ordinário de Sessões da Comissão e recomendados aos Estados membros como parte do Sistema Interamericano de Dados Uniformes sobre Consumo de Drogas (SIDUC).

C. REDUÇÃO DA OFERTA, MEDIDAS DE CONTROLE E DESENVOLVIMENTO ALTERNATIVO 
Visão geral
As atividades de redução da oferta e controle da CICAD destinam-se a ajudar os Estados membros a aumentar a capacidade de reduzir a produção, a distribuição e a disponibilidade de drogas ilícitas bem como o desvio de produtos químicos usados na manufatura de drogas. A seção também colabora no aperfeiçoamento de legislação, normas e outras medidas de controle de substâncias químicas em geral relacionadas com a produção de drogas e produtos farmacêuticos que poderiam prestar-se ao abuso e ocupa-se de uma grande variedade de questões de fiscalização e controle.  

A segunda área de atividade diz respeito ao desenvolvimento alternativo, apoiando os governos dos Estados membros na execução de projetos de desenvolvimento para reduzir, eliminar ou evitar o cultivo ilícito de coca, papoula e maconha, mediante o uso de um enfoque holístico que melhore a situação geral social e econômica da população implicada. 

Treinamento
Em 2007, o Programa de Redução e Controle da Oferta organizou 37 seminários de treinamento regionais ou nacionais para aproximadamente 1.000 funcionários aduaneiros e de execução da lei. Os seminários abordaram vários assuntos, entre os quais o controle de produtos químicos, a segurança de autoridades, a cooperação marítima, o estabelecimento de perfis de contêineres e passageiros suspeitos, a segurança portuária, a inspeção de embarcações, a distribuição ilegal pela Internet de substâncias lícitas controladas internacionalmente, as drogas sintéticas e a participação do setor privado na segurança portuária e aeroportuária. Os seminários foram realizados em Antígua, Argentina, Bahamas, Chile, Colômbia, Equador, El Salvador, Jamaica, México, Panamá, Paraguai, Peru e Santa Lúcia.

Em dezembro de 2007, a CICAD concluiu o oitavo ano de apoio à Escola Regional da Comunidade Andina de Inteligência Antidrogas (ERCAIAD) no Peru. A Escola realizou dois cursos de quatro semanas sobre análise de inteligência antidrogas (análise estratégica e operacional) no Peru, um seminário de três semanas sobre investigações pela Internet no Peru (organizado em parceria com a Interpol-Peru), um curso especializado de uma semana sobre inteligência operacional (Chile) e um curso especializado de uma semana sobre inteligência estratégica (Colômbia). O seminário de inteligência estratégica decorreu de uma colaboração entre a CICAD, a ERCAIAD e a Comunidade Latino-Americana e do Caribe de Inteligência Policial (CLACIP) e foi a primeira iniciativa patrocinada pelo acordo a que se chegou em 2006 para a expansão das atividades formais da ERCAIAD com vistas à inclusão dos Estados membros da CLACIP. 

A CICAD e a Real Polícia Montada do Canadá (RCMP) prosseguiram sua longa relação de trabalho. Em 2007, a CICAD e a RCMP ministraram uma série de seminários de treinamento sobre técnicas investigativas especiais, drogas sintéticas e gerenciamento de grandes casos em Antígua, Bahamas, Colômbia, El Salvador, Jamaica, Panamá e Peru. 

No decorrer de 2007, a CICAD também colaborou com outras organizações na execução de programas e iniciativas, dentre as quais se salientam: o Conselho Caribenho de Execução do Direito Alfandegário (CCLEC), em Santa Lúcia, o Centro Regional de Treinamento na Aplicação da Legislação Antidrogas (REDTRAC), na Jamaica, o Centro de Treinamento Interdepartamental de Combate às Drogas (CIFAD), da França, na Martinica, a Alfândega Francesa na Martinica e na Colômbia, o Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE) a Agência Antidrogas (DEA) dos Estados Unidos  e o Escritório de Assuntos Antinarcóticos (NAS) em Bogotá. Pela primeira vez, a CICAD ministrou um seminário fazendo uso das instalações da Academia Internacional para o Cumprimento da Lei (ILEA) em San Salvador, El Salvador.

Com o aumento e a disponibilidade da Internet, houve um uso crescente desse meio para facilitar a distribuição de substâncias lícitas internacionalmente controladas. Embora uma parte dessas transações seja legítima, a maioria é ilegal e implica a venda de drogas ilícitas e de drogas farmacêuticas apresentadas como lícitas. Em resposta a esse problema crescente, a CICAD, com o apoio da Microsoft, ministrou uma série de cinco seminários sobre as ferramentas, recursos e técnicas necessárias para investigar a venda de drogas na Internet. Esses seminários foram ministrados no Chile, Colômbia, El Salvador, Jamaica e México, com o apoio do Escritório de Assuntos Antinarcóticos dos Estados Unidos (NAS) nos países sede e dos governos que enviaram participantes.

Grupos de peritos

A CICAD dispõe de grupos de peritos para definir questões complexas relacionadas com o problema das drogas bem como para criar as ferramentas técnicas para ajudar a responder a essas questões. No decorrer de 2007, três grupos de peritos coordenados por esse programa reuniram-se para considerar questões relativas ao narcotráfico marítimo (CICAD/doc.1624/07), ao controle de produtos farmacêuticos (CICAD/doc.1635/07) e ao controle de substâncias químicas (CICAD/doc.1625/07). Os guias de referência pertinentes e outros documentos foram anexados ao relatório final à Comissão para aprovação em novembro.

Na reunião de setembro de 2007, no México, o Grupo de Peritos em Substâncias Químicas da CICAD ouviu exposições sobre iniciativas nacionais de controle de drogas, referentes a drogas sintéticas, e aprovou um guia de referência preparado pela Delegação do México, posteriormente publicado no site da CICAD. O Grupo também aprovou um guia de referência de “pagamento por serviço prestado”, apresentado pela Delegação argentina. Nesse tipo de serviço, as empresas registradas financiam o sistema nacional de controle de produtos químicos. O Grupo discutiu questões referentes ao controle de produtos químicos em zonas de livre comércio e assistiu a uma exposição sobre o sistema de controle do Chile.  Finalmente, o Grupo de Peritos acordou a constituição de um grupo de trabalho para a realização de uma avaliação de necessidades de treinamento em controle de produtos químicos e um levantamento de cursos e instrutores disponíveis para, em seguida, desenvolver um projeto de treinamento regional. 

Também em setembro de 2007, na Cidade do México, o Grupo de Peritos em Substâncias Químicas reuniu-se para discutir exposições sobre medidas de controle. Considerou um guia de referência para profissionais de saúde, destinado à prevenção de drogas falsificadas, preparado pelas Bahamas. O Grupo decidiu atualizar esse guia para exame e aprovação em sua próxima reunião. Grande parte da reunião foi dedicada à discussão, revisão e aprovação de um documento preparado pelo México para servir de guia de referência no controle administrativo e normativo de produtos que contenham efedrina e pseudo-efedrina.  O Grupo também aprovou um currículo de treinamento voltado para a prevenção do desvio de produtos farmacêuticos, preparado e apresentado pelos Estados Unidos.  

Reunido na Cidade do Panamá, Panamá, em julho de 2007, o Grupo de Peritos em Narcotráfico Marítimo dedicou-se a tarefas dispostas no plano de trabalho aprovado no Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões da Comissão. O Grupo recomendou a adoção pela Comissão de um guia de referência para o controle de portos e do narcotráfico marítimo bem como sua publicação no site da CICAD. Decidiu prosseguir na próxima reunião a discussão e a redação de um manual modelo de procedimentos operacionais para operações de interdição conjuntas e combinadas, bilaterais ou regionais. O manual foi preparado e apresentado por Trinidad e Tobago. O Grupo também continuou a atuar em outros aspectos chave do plano de trabalho, inclusive o controle sistemático de cargas químicas embarcadas em portos, para prevenir o desvio ilícito, o melhoramento da segurança em zonas de livre comércio em portos e portos livres e o controle de contêineres mediante o uso de uma matriz de avaliação de ameaças por ele desenvolvida.  O Grupo propôs que os indicadores do MAM para a Quinta Rodada de Avaliação abranjam o tráfico marítimo de drogas.
Desenvolvimento alternativo 
Marketing de melhores práticas para comunidades em regiões montanhosas ou produtoras de cultivos ilícitos 
Juntamente com organizações da Tailândia, Laos, China, Afeganistão, Bolívia, Colômbia e Peru, a CICAD lançou o site da Rede de Conhecimentos de Desenvolvimento Alternativo (ADKN) na Web. A Rede visa a dividir conhecimento e experiência com relação a cultivos ilícitos e produção agrícola alternativa. A CICAD coordena atualmente, na Bolívia, Colômbia e Peru, iniciativas da Rede que promovem o desenvolvimento econômico bem como a prevenção ou redução de cultivos ilícitos. O site estará em breve disponível em espanhol. As atividades da ADKN procuram criar uma base de conhecimento em desenvolvimento rural, especialmente em regiões montanhosas e áreas remotas que já mostram a presença de cultivos ilícitos e atuar efetivamente no intercâmbio de idéias, experiências, melhores práticas e conhecimento especializado para organizações que atuam no campo do desenvolvimento alternativo. 

Criação do Grupo de Peritos em Desenvolvimento Alternativo, Integral e Sustentável
A Secretaria Executiva da Comissão preparou, para sua consideração no quadragésimo período ordinário de sessões, realizado em Santa Marta, Colômbia, um documento com conceitos e propostas preliminares sobre o estado do desenvolvimento alternativo na região e como é considerado na Estratégia Antidrogas no Hemisfério.
Logo do debate do documento anterior, a Comissão resolveu, como resposta ao mandato da IV Cúpula das Américas de Mar del Plata (2005) de “promover o apoio as estratégias de desenvolvimento integral sustentável efetuadas pelos países afetados pelo cultivo e produção de drogas ilícitas” e ao requerimento dos Estados membros de estabelecer um Grupo de Peritos em Desenvolvimento Alternativo, Integral e Sustentável para aprofundar no entendimento dos assuntos técnicos, políticas e propostas programáticas, e assessorar a Comissão sobre ações futuras.
A Comissão solicitou que a Secretaria Executiva preparasse os termos de referência para sua consideração no quadragésimo terceiro período ordinário de sessões da CICAD.
Oportunidade de Apoio aos Países Andinos na Exportação de Cacau (ACCESO)

Com o apoio da Fundação Mundial do Cacau (interesses da empresa privada), da Agência de Desenvolvimento Internacional do Governo dos Estados Unidos (USAID) e do Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA), desde junho de 2005, o objetivo da ACCESO tem sido fortalecer toda a cadeia de suprimento de cacau, do campo ao consumidor, na Bolívia, Colômbia, Equador e Peru. A CICAD assumiu a responsabilidade pela assistência técnica aos plantadores de cacau, por meio da metodologia “escola de campo para agricultores”, bem como pelo seu treinamento. Esse enfoque participativo possibilita que os agricultores aprendam na prática. O método integra o fazendeiro e o instrutor por meio de um canal de mão dupla – a aquisição de conhecimento prático e teórico sobre o cultivo do cacau e o uso de instrumentos metodológicos simples. As atividades das escolas de campo para agricultores incorporam elementos de organização, observação, análise, reflexão e ação, que visam ao desenvolvimento das competências necessárias ao melhoramento da tomada de decisão e da solução de problemas. 

Em 2007, a CICAD financiou a implementação de 34 escolas de campo agrícolas no Peru, que treinaram 796 produtores trabalhando em 1.025 hectares; 65 produtores receberam certificação como instrutores. As escolas de campo agrícolas peruanas contribuíram para um aumento da renda de US$766 para US$989 por hectare, em fazendas participativas, em apenas um ano, de acordo com uma avaliação do projeto realizada em 2007. A produtividade por hectare aumentou de 599 para 701 quilos de cacau nesse mesmo período. Esses resultados transformaram o cacau numa opção viável para o melhoramento da renda dos fazendeiros e do padrão de vida de suas famílias. Essas realizações também ganharam o endosso da estratégia da ACCESO por parte das organizações participantes e um contínuo interesse na expansão do programa. Em meados de 2007, a CICAD, o IICA, o Ministério da Agricultura, a Associação Peruana dos Produtores de Cacau (APPCACAO), o contratante peruano Instituto de Cultivos Tropicais (ICT), o Programa de Desenvolvimento Alternativo, financiado pela USAID, e a Agência Alemã de Cooperação –   GTZ (novo parceiro no Peru) assinaram um termo aditivo ao Memorando de Entendimento original, que propõe a implementação de mais de 200 escolas de campo para 5.000 fazendeiros de cacau no Peru até o final de 2008. A CICAD financiou o acompanhamento, o monitoramento e a avaliação das operações peruanas bem como a avaliação das atividades iniciais na Bolívia. 

Bolívia: Implementação do Sistema de Avaliação e Gestão Integradas do Uso da Terra (GLEAM) 

O GLEAM é um sistema de informação baseado em imagens remotas, que gera informação espacial e agro-econômica sobre o uso corrente da terra e determina os cenários reais e hipotéticos para o solo bem como a viabilidade econômica de cultivos específicos. Essa informação contribui para a formulação, a execução e o monitoramento de projetos agrícolas e para a tomada de decisão em política e desenvolvimento agrícola. Em 2007, a CICAD prestou apoio ao Vice-Ministério da Coca e Desenvolvimento da Bolívia na execução de estudos de avaliação do solo em Yungas de La Paz, zona tradicional de cultivo de coca, a fim de implementar um plano de recuperação do solo e definir áreas de potencial agrícola. O projeto também presta ao Vice-Ministério informações geográficas e especiais para planos de intervenção na região de Yungas. Ainda mediante apoio a outras organizações bolivianas interessadas na gestão de recursos da terra, o Projeto GLEAM colaborou com a Superintendência Agrária, oferecendo imagens de satélite para a elaboração de um mapa de ocupação e uso da terra. Colaborou ademais com o Vice-Ministério da Terra e com o Instituto Nacional de Reforma Agrária (INRA) na prestação de informações sobre uso da terra e cultivos
Colômbia: Estudo dos efeitos da aspersão aérea de glifosato 
Desde 2005, a equipe de avaliação científica da CICAD vem trabalhando num estudo independente, realizado a pedido dos governos da Colômbia, dos Estados Unidos e do Reino Unido, com a finalidade de medir o impacto da aspersão aérea de campos de coca na Colômbia na saúde humana e no meio ambiente. Em estudos de acompanhamento de 2007, a equipe da CICAD conduziu pesquisas analisando os componentes abaixo descritos.
· Biomonitoramento dos riscos genotóxicos para trabalhadores agrícolas em cinco regiões colombianas (Boyacá, Sierra Nevada de Santa Marta, Putumayo, Nariño e Cauca), considerando a possível associação da exposição ao glifosato no trabalho. Para essa finalidade, o projeto recolheu informação biodemográfica (educação, história clínica, histórico de emprego, hábitos alimentares e pessoais, exposição a pesticidas, meio ambiente e outros dados) bem como 700 amostras de urina e sangue (a serem analisadas pelo Instituto Nacional de Pesquisa do Câncer, em Gênova, Itália). Além disso, o projeto coletou informações sobre vendas de herbicidas, pesticidas e outras toxinas por meio de canais agroquímicos de varejo nas respectivas regiões.

· Avaliação da toxicidade nos anfíbios do glifosato e outros herbicidas, inseticidas e pesticidas da maneira por que são usados por produtores de cultivos ilícitos. A Universidade Nacional (Colômbia) vem avaliando o efeito da fumigação na distribuição de sapos e rãs nas áreas afetadas por esses processos. A Universidade de Tolima (Colômbia) avalia o efeito da fumigação nos anfíbios como bioindicadores ambientais testando no laboratório e no campo várias espécies de sapos e rãs em diferentes etapas de crescimento.   

· Definição das misturas de glifosato e aditivos que possam ser menos tóxicos para os organismos aquáticos do que a atualmente em uso pelo Governo da Colômbia na erradicação de coca. Seis variantes foram testados num campo experimental de coca na Colômbia. 

· Análise do movimento desordenado da aspersão aérea de glifosato e cosmoflux, tal como são empregados no programa colombiano de erradicação. Foram realizados testes que duplicam as condições de vento na fronteira entre o Equador e a Colômbia, num túnel aerodinâmico na Universidade de Queensland na Austrália.

As conclusões dessas investigações científicas serão publicadas em meados de 2008.

D. CONTROLE DA LAVAGEM DE DINHEIRO
Visão geral

Em resposta aos contínuos pedidos de assistência no combate à lavagem de dinheiro e atividades correlatas, a CICAD coopera com os Estados membros por meio da Seção de Combate à Lavagem de Dinheiro. A Seção é responsável pela execução de programas de capacitação destinados a aperfeiçoar o conhecimento e a competência de agentes policiais, juízes e promotores, além de especialistas de unidades de inteligência financeira. Também oferece assistência técnica e consultiva aos Estados membros na elaboração e atualização de legislação e normas pertinentes. A Seção também serve de secretaria técnica do Grupo de Peritos em Controle de Lavagem de Dinheiro e, em cooperação com o CICTE, representa a OEA em fóruns internacionais sobre as políticas de controle dessa atividade criminosa e o financiamento do terrorismo. 

Em 2007, as atividades da seção focalizaram o apoio ao Grupo de Peritos, os programas especializados em aperfeiçoamento profissional para juízes, promotores e outros funcionários encarregados do cumprimento da lei; um novo projeto de educação a distância destinado ao aprofundamento do conhecimento especializado no cumprimento da legislação de controle da lavagem de dinheiro; a assistência técnica aos governos no desenvolvimento ou aperfeiçoamento da administração de ativos confiscados ou apreendidos; e o desenvolvimento de um banco de dados regional para a classificação sistemática de tipos de operações de lavagem de dinheiro em países latino-americanos. 

Grupo de peritos
Sob a presidência do Chile, o Grupo de Peritos em Controle de Lavagem de dinheiro reuniu-se duas vezes em 2007, a primeira em abril, em Washington, D.C., e a segunda em novembro, em Santiago, Chile. A primeira reunião dividiu-se em grupos de trabalho que se dedicaram a preparar recomendações e melhores práticas em dois assuntos chave: a gestão do Estado dos bens apreendidos ou confiscados e a cooperação internacional entre promotores, juízes, organismos de investigação e autoridades centrais que se ocupam do crime transnacional. Como item principal da agenda da segunda reunião, os peritos apresentaram um projeto que visaria a fortalecer os sistemas nacionais de gestão dos bens objeto de perdimento (Projeto BIDAL). Esse projeto oferecerá assistência técnica aos Estados membros no desenvolvimento e melhoramento da gestão dos ativos confiscados como recursos subutilizados no combate ao tráfico de drogas e à lavagem de dinheiro. O Grupo de Peritos desempenhará papel permanente na sintonia fina do projeto de gestão de ativos. 

Treinamento
Vários seminários especializados foram realizados pela Seção de Combate à Lavagem de Dinheiro em 2007. Com o apoio institucional do UNODC e o financiamento do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), a CICAD ofereceu julgamentos simulados baseados em casos reais de lavagem de dinheiro na Bolívia, Peru, Honduras e México, com a participação de 32 especialistas. Esse método prático de aprendizagem requer uma equipe de investigadores, promotores e juízes para acompanhar um caso de lavagem de dinheiro desde as investigações iniciais para detectar atividades ilegais, passando pela preparação da denúncia, até o julgamento. Além disso, foram realizados workshops para 32 juízes e promotores no Peru e no México, como curso preparatório para participação em futuros julgamentos simulados.

Numa iniciativa conjunta com o CICTE, a Seção de Combate à Lavagem de Dinheiro organizou dois workshops sobre o financiamento do terrorismo. O primeiro realizou-se em Bogotá, Colômbia. Os 33 beneficiários (UIF, policiais e promotores) eram originários da Costa Rica, República Dominicana, El Salvador, Guatemala, Honduras, Nicarágua, México e Panamá. Em virtude dos excelentes resultados obtidos no primeiro workshop, um segundo, para 40 especialistas da América do Sul, teve lugar em agosto, em Lima. 

Os eventos de agosto no Peru (julgamentos simulados, um workshop para juízes e promotores e um workshop sobre financiamento do terrorismo) decorreram de um esforço conjunto com o Escritório de Assuntos Antinarcóticos/Perú, do Departamento de Estado dos Estados Unidos, que ajudou a financiar, organizar e coordenar as atividades. Como resultado desses eventos, o Governo do Peru ofereceu o uso futuro de instalações públicas para um centro regional de treinamento sem ônus para o programa de controle de lavagem de dinheiro da CICAD. 

Uma investigação simulada, realizada em 2007 em Antígua, Guatemala, com a assistência do Governo da Espanha e do UNODC, abordou a investigação de um caso real de lavagem de dinheiro e visou a fortalecer a cooperação entre agentes do cumprimento da lei, promotores e analistas de inteligência financeira.  Trinta peritos da Bolívia, Costa Rica, El Salvador, Guatemala, Honduras, Nicarágua, México, Panamá e Venezuela participaram do evento.

Dando seqüência ao programa de formação de instrutores na América Central, a CICAD adquiriu três laptops e três projetores para El Salvador, Costa Rica e Honduras.  Essa compra possibilitará que o programa passe para a próxima fase (os instrutores locais replicam o curso) nesses países.  

A CICAD também intermediou cooperação técnica entre os governos do Peru e da Colômbia. Em virtude da competência adquirida pela Colômbia no conceito judicial de confisco de bens (extinción de dominio em espanhol) mediante ordem judicial, dois promotores colombianos com amplo conhecimento nessa área dividiram experiências e pontos de vista com colegas peruanos num workshop realizado em Lima em setembro.

Educação a distância 
Como parte de um acordo de cooperação entre a CICAD e a Universidade de Salamanca (Espanha), será oferecido um programa de pós-graduação on-line sobre investigação e acusação de lavagem de dinheiro com três linhas de ação: investigação do cumprimento da lei (polícia), sistema judiciário (promotores e juízes) e finanças (especialistas das unidades de inteligência financeira). O programa compreenderá três módulos de curso: introdutório, intermediário e avançado. Cada módulo será equivalente a um semestre acadêmico. A Universidade de Salamanca, que criou uma oferta extensa de educação a distância, conferirá um diploma ou certificado em nível de pós-graduação. O primeiro curso será oferecido no início de 2008. Esse projeto – na realidade, todo o programa de treinamento – vale-se do extenso conhecimento jurídico da Espanha em controle de lavagem de dinheiro e jurisprudência correlata. A Seção de Combate à Lavagem de Dinheiro dispõe de uma equipe de consultores espanhóis que imprime prestígio e credibilidade ao programa de treinamento. Dentre esses consultores salientam-se Javier Zaragoza, promotor chefe, e Baltasar Garzon, juiz chefe de investigação, ambos do tribunal especializado em crime organizado e terrorismo da Espanha (Audiencia Nacional de España), e dois professores de direito penal, Isidoro Blanco e Eduardo Fabián.

Banco de dados
A CICAD desenvolveu um banco de dados eletrônico que cataloga e atualiza informação sobre práticas de lavagem de dinheiro e financiamento do terrorismo, a fim de detectar, reunir inteligência, investigar e em seguida submeter esses casos a ação penal. O sistema de classificação de informação, conhecido tecnicamente como banco de dados de tipologia, possibilita aos usuários autorizados a busca de casos similares aos que estão investigando e o conhecimento dos métodos usados para investigá-los e submetê-los a ação penal.  Esse banco de dados regional, hospedado no centro de dados da OEA, seguro e codificado, é o primeiro dessa natureza no mundo. Além disso, o uso sistemático do banco de dados nas investigações dos Estados membros contribuirá para o intercâmbio de inteligência e conhecimento entre os especialistas que se ocupam dos crimes de lavagem de dinheiro e financiamento do terrorismo.  Para testar e validar o banco de dados, iniciar a introdução de dados e preparar os peritos nacionais no uso do sistema, a CICAD realizou seminários regionais em cinco países (México, Colômbia, Panamá, Argentina e Trinidad e Tobago) para 147 participantes. O sistema entrará em plena operação no primeiro semestre de 2008.

E. FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL
Visão geral 

Com relação ao fortalecimento dos elementos básicos e necessários dos sistemas nacionais de controle de drogas, a CICAD oferece uma grande variedade de programas que prestam assistência técnica aos Estados membros. A CICAD colabora com os países na definição de virtudes e deficiências de seus sistemas institucionais. Colabora também na formulação, atualização e implementação das estratégias, políticas, planos e programas nacionais de controle de drogas. Presta com freqüência assistência técnica na preparação de leis e normas sobre drogas e assuntos correlatos bem como na coordenação interinstitucional em âmbito nacional e entre os diferentes níveis de governo (nacional, regional e local).  A esse respeito, a CICAD oferece assistência técnica na descentralização de políticas de drogas para os governos regionais e locais.

A CICAD também presta apoio ao desenvolvimento organizacional e profissional das Comissões Nacionais Antidrogas. Nesse contexto, recomenda que cada Estado membro disponha de uma Comissão Nacional Antidrogas com significativo apoio político, poder legal, pessoal especializado, orçamento adequado e processos internos eficientes, a fim de garantir seu papel como o principal organismo de coordenação na área de drogas no âmbito nacional. 

Planos Nacionais Antidrogas
Antígua e Barbuda, Dominica, República Dominicana, Paraguai e Panamá receberam assistência técnica na elaboração de seus planos e estratégias nacionais. Além disso, o pessoal da CICAD participou de importantes reuniões regionais sobre formulação de políticas de drogas no Hemisfério, tais como a Cúpula Regional sobre Drogas, Segurança e Cooperação, na República Dominicana, uma missão ao Haiti e reuniões de peritos sobre redução da demanda e da oferta. 

Fortalecimento de recursos humanos nas Comissões Nacionais Antidrogas (CNA)

A Seção organizou uma programação completa de workshops de treinamento, com a finalidade de desenvolver a capacidade dos recursos humanos nas Comissões Nacionais Antidrogas.
· Workshop de treinamento regional sobre a aplicação da metodologia da estrutura lógica em gerenciamento de projetos para o Caribe, nas Bahamas. O curso preparou os participantes para planejar, monitorar e avaliar programas e projetos. Participaram 26 profissionais das Bahamas, Barbados, Belize, Dominica, Grenada, Guiana, Haiti, Santa Lúcia, São Vicente, Suriname e Trinidad e Tobago. 

· Workshops nacionais sobre planejamento e gestão estratégica em oito países: El Salvador (19 participantes), Panamá (9), Guatemala (16), Colômbia (12), Venezuela (18), Honduras (16), República Dominicana (21) e México (15). A principal meta desse workshop foi mostrar as metodologias que orientam as Comissões Nacionais no desenvolvimento de capacidade de planejamento estratégico de longo prazo e na atualização do conhecimento e técnicas de administração.  Cento e vinte e nove profissionais receberam treinamento.

· Workshops nacionais sobre a integração e formação de equipes de trabalho de alta qualificação em seis países: El Salvador (18), Panamá (46), Guatemala (16), Paraguai (30), Honduras (24) e República Dominicana (21). A principal meta desse workshop é promover o trabalho cooperativo interinstitucional na área de drogas. Foram treinados 155 membros do quadro de pessoal.  

Descentralização das Estratégias Nacionais Antidrogas nos países andinos 
O projeto foi iniciado em 2003 com apoio financeiro e técnico da Agência Espanhola de Cooperação Internacional (AECI) e seu Plano Nacional Antidrogas (Delegación del Gobierno para el Plan Nacional sobre Drogas, Ministério da Saúde e Consumo). A CICAD colaborou com as Comissões Nacionais Antidrogas dos cinco países participantes (Bolívia, Colômbia, Equador, Peru e Venezuela) na descentralização das políticas nacionais de combate às drogas, melhorando especialmente a capacidade dos governos regionais, provinciais e municipais de detectar novas tendências no uso de drogas e conduzir programas de prevenção e tratamento adaptados para o local. 

Dentre as atividades de 2007 destacaram-se as que se seguem. 
· Estabelecimento formal de comitês de combate às drogas nos governos municipais participantes, criação de redes interinstitucionais, ações de conscientização voltadas para atores políticos e promoção da participação comunitária.

· Desenvolvimento de avaliações diagnósticas locais sobre o uso de drogas em cidades da Bolívia, Equador e Venezuela, como ponto de partida para o início da tarefa de preparação dos planos estratégicos locais de combate às drogas.

· Concepção e elaboração de material de treinamento e conscientização pública destinado a participantes locais.

· Treinamento de participantes locais em aspectos básicos da redução da demanda de drogas, planejamento e gerenciamento de políticas locais de combate às drogas. 

· Elaboração e aprovação de políticas locais de combate às drogas.

· Concepção, financiamento e execução de projetos piloto de prevenção do abuso de drogas em municipalidades da Bolívia, Colômbia e Peru.

· Realização do Workshop Ibero-Americano sobre Políticas Locais de Combate às Drogas, no Centro de Treinamento de Cooperação Espanhola em Cartagena, Colômbia, de 29 de outubro a 2 de novembro.

Em julho, a CICAD apresentou ao Governo da Espanha uma proposta de desenvolvimento para o período 2007-2009, denominada SAVIA (Salud y Vida en las Américas – Saúde e vida nas Américas). A proposta visa a prestar apoio direto a iniciativas locais de redução da demanda na Bolívia, Colômbia, Equador, Peru, Uruguai e Venezuela. 

Desde julho de 2007, o projeto de Descentralização das Políticas Nacionais Antidrogas nos países andinos é administrado pela Seção de Fortalecimento Institucional (esse projeto era anteriormente administrado pelo Observatório Interamericano de Drogas). 

F. DESENVOLVIMENTO EDUCACIONAL E PESQUISA
Visão geral
A Seção de Desenvolvimento Educacional e Pesquisa empenha-se em incentivar um maior entendimento das questões relacionadas com as drogas trabalhando com universidades, associações profissionais e outras instituições do Hemisfério. A Seção procura solucionar a escassez de profissionais com especialização adequada, conhecimento científico e técnicas de pesquisa no campo das drogas mediante a introdução da matéria nos currículos dos programas de graduação, pós-graduação (níveis de especialização, mestrado e doutorado) e pesquisa. Aplica um enfoque multidisciplinar holístico ao estudo do problema da droga.  Além disso, ministra cursos especializados para o pessoal da CICAD, membros de Comissões Nacionais Antidrogas e outros profissionais que participam de atividades nessa área bem como presta apoio técnico e financeiro à pesquisa acadêmica. 

Projetos em parceria com universidades 
Desde 1997, a CICAD vem desenvolvendo diversos modelos de colaboração com universidades nas Américas. Essa iniciativa teve início com escolas de enfermagem e estendeu-se a escolas de educação e saúde pública. O trabalho exploratório foi iniciado em escolas de medicina. Todos esses esforços consistiram na incorporação de conteúdo sobre drogas (promoção de estilos sustentáveis de vida, prevenção, tratamento, reabilitação e integração social) nos currículos de graduação e pós-graduação bem como no desenvolvimento de atividades de extensão em comunidades e realização de estudos de pesquisas. Até este momento, a CICAD associou-se a 43 universidades localizadas em 17 países latino-americanos. 

Em agosto de 2007, a CICAD, a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) e o Ministério da Saúde e Consumo e seu Plano Nacional de Combate às Drogas, da Espanha, reuniu representantes de escolas participantes na Primeira Reunião Ibero-Americana de Escolas de Saúde Pública, Enfermagem, Medicina e Educação sobre Questões de Drogas e Saúde Internacional, em Cartagena, Colômbia. A reunião teve por objetivo: (i) avaliar as atividades de projetos nas áreas de currículo, extensão comunitária e pesquisa; (ii) oferecer um seminário de treinamento sobre Questões de Drogas da Perspectiva da Saúde Internacional; e (iii) desenvolver projetos integrados na área de drogas relacionados com educação, extensão e atividades de pesquisa.  Os 85 representantes das universidades da América Latina elaboraram 11 propostas de universidades associadas no mesmo país ou, no caso de países representados por apenas uma universidade, de estudos multicêntricos. Essas propostas devem ser implementadas em 2008. Além disso, as escolas participantes (21 de enfermagem, 12 de saúde pública, 10 de educação e uma de medicina) apresentaram pôsteres das atividades de seus projetos no evento. 

Redes de pesquisas (constituídas por sites na Web, bibliotecas virtuais, fóruns on-line, lista de destinatários e outros intercâmbios de informações) foram iniciadas em três disciplinas acadêmicas: enfermagem, sediada pela Universidade de Nuevo León (Monterrey, México); saúde pública, sediada pela Universidade Superior de San Andrés (La Paz, Bolívia); e educação, sediada pela Universidade Aberta Interamericana (Buenos Aires, Argentina). 

A CICAD também estendeu seu programa de currículo, extensão e pesquisa além das escolas de enfermagem da América Latina mediante o estabelecimento de parcerias com associações nacionais de escolas de enfermagem e as Comissões Nacionais Antidrogas da Argentina, Colômbia, Chile, Peru e México. Em 2007, o Chile concluiu a terceira fase da expansão, incorporando ao programa escolas de enfermagem de universidades de todas as regiões do país. Com o apoio financeiro do Escritório de Assuntos Antinarcóticos, da Embaixada dos Estados Unidos, a Colômbia concluiu metade da expansão. A Argentina, o México e o Peru iniciaram o processo. 

A Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), a CICAD e a Escola de Saúde Pública da Universidade de Antioquia (Colômbia) realizaram uma avaliação de acompanhamento de 13 escolas de saúde pública na América Central e América do Sul a fim de determinar o conhecimento e as atividades do corpo docente e de alunos de pós-graduação relacionados com drogas e temas de saúde internacional.  

Pesquisa
Programa de Especialização On-Line em Pesquisa e Capacitação de Profissionais de Saúde (PREINVEST) 
Em março de 2005, a CICAD e a Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo em Ribeirão Preto (USP-EERP, Brasil) lançaram um programa on-line de especialização em pesquisa para profissionais de saúde visando ao estudo de questões relacionadas a drogas na América Latina. A primeira turma de 32 alunos de dez países formou-se em agosto de 2006. A segunda turma (2006-2007), que foi beneficiada pelo acordo de cooperação técnica entre a CICAD e o Governo do Brasil, foi constituída por 30 estudantes latino-americanos e cinco de países africanos de língua portuguesa. Ambas as turmas concluíram suas pesquisas e começaram a apresentar artigos a jornais submetidos a avaliação por pares. A terceira versão do programa (2007-2008) conta com 35 alunos, 31 da América Latina e quatro de países africanos de língua portuguesa. Esses alunos concluíram o treinamento inicial on-line e a residência de um mês na USP-EERP.  Como parte de um acordo de cooperação técnica de dezembro de 2005 com a CICAD, a Secretaria Nacional Antidrogas (SENAD, Brasil) prestará apoio técnico e financeiro a esse projeto no decorrer de 2008. A SENAD financia 74% dos custos e a CICAD, o restante. Para mais informações sobre o programa de pesquisa on-line, visite http://preinvest.cicad.oas.org. 
Programa Internacional de Pesquisa e Capacitação para Profissionais de Saúde para Estudar o Problema das Drogas na América Latina 

De junho a agosto de 2007, a CICAD e o Centro de Dependência e Saúde Mental (CAMH, Toronto, Canadá) ofereceram o terceiro programa de treinamento em pesquisa avançada para profissionais de saúde da América Latina com vistas ao estudo de questões relacionadas com drogas mediante o desenvolvimento de um projeto de pesquisa multicêntrica. Dez alunos de cinco países latino-americanos (Brasil, Chile, Colômbia, Honduras e Peru) concluíram a residência de 12 semanas em Toronto, que compreendeu palestras e treinamento, e retornaram aos seus países para implementar a pesquisa Percepção dos Estudantes Universitários das Normas sobre os Colegas e o Uso de Drogas: um Estudo Multicêntrico de Cinco Países Latino-Americanos. O Governo do Canadá financiou o programa.
Cooperação técnica 
Projeto de pesquisa sobre drogas, mulheres e violência nas Américas 

A CICAD e a Secretaria Nacional Antidrogas do Brasil (SENAD) e a Secretaria de Segurança Pública do Ministério da Justiça (SENASP) reuniram 22 universidades (19 na América Latina e três nos Estados Unidos) em 12 países para conduzir um estudo piloto sobre drogas, mulheres e violência nas Américas. Os resultados preliminares foram apresentados na reunião da CICAD em maio, em Washington, D.C.  Um total de 889 mulheres de baixa renda, entre 16 e 60 anos, participaram de grupos de discussão e foram entrevistadas visando à coleta de dados. Os resultados preliminares do estudo piloto mostraram que a violência e as drogas estão entre os maiores problemas relatados por essas mulheres, especialmente as que residem na América Latina. Essa situação relaciona-se com os perfis mentais de baixa auto-estima e depressão. O abuso de drogas aumenta o risco de violência psicológica e física bem como de abuso sexual. Embora se tenha constatado que o álcool é um problema grave para a mulher latino-americana, o mesmo não se aplicou às mulheres latinas que vivem nos Estados Unidos mesmo quando sua vida sofreu o impacto do abuso de álcool pelo parceiro. Muito significativamente, as mulheres falaram sobre a dificuldade de acesso a serviços sociais e de tratamento de drogas. As mulheres residentes em países da América Latina revelaram que não se sentem protegidas pelo sistema de justiça e que consideram a polícia mal preparada para lidar com as drogas e a violência contra a mulher. A equipe de pesquisa prepara o relatório hemisférico final e relatórios locais do estudo piloto, a serem publicados no ano próximo. A CICAD financia 57% dos custos e a SENAD, 43%.

Projeto de registro de organizações nacionais em parceria com o Brasil 
Em atendimento a uma recomendação do MAM, a CICAD e a SENAD realizaram a catalogação nacional de organizações governamentais e não-governamentais que prestam serviços de tratamento do abuso de álcool e outras substâncias. A SENAD concluiu a primeira fase do estudo. A SENAD financiou dois terços dos custos e a CICAD, o terço restante. 

Programa de Educação Acadêmica Integrada 

O programa implica a assistência a seis universidades públicas nas regiões norte, nordeste e central do Brasil na incorporação de conteúdo relacionado com drogas aos cursos de graduação e pós-graduação de medicina, psicologia, serviço social, enfermagem e educação bem como às atividades de extensão e pesquisa. O Governo brasileiro constatou que essas regiões não dispunham de recursos humanos qualificados para ocupar-se dos aspectos relacionados ao abuso, à prevenção e ao tratamento de drogas. O projeto terá a duração de três anos (2006-2008). A SENAD financiará 91% dos custos e a CICAD, os restantes 9%.

Publicações

El liderazgo, la investigación de enfermería y el fenómeno de las drogas en las Américas. Primeira edição (espanhol), Santa Catarina, Brasil. 

Escuelas de Enfermería e Investigación en Temas de Droga en América Latina. Primeira edição (espanhol), Colômbia. 
G. OBSERVATÓRIO INTERAMERICANO DE DROGAS
Visão geral
O Observatório Interamericano de Drogas (OID), o setor de estatística, informação e pesquisa científica da CICAD, tem por mandato promover e apoiar, juntamente com os países da CICAD e para sua utilização, uma rede hemisférica de informações sobre drogas, que apresente dados cientificamente válidos, atualizados e comparáveis sobre a produção, o tráfico, o uso e o impacto social das drogas.  De posse de uma imagem sólida e baseada em provas do problema das drogas, no âmbito tanto nacional quanto hemisférico, os Estados membros podem melhor entender todas as dimensões desse problema e formular e implementar políticas e programas para combatê-las. O Observatório colabora com os países no melhoramento da coleta e análise dos dados sobre drogas mediante a promoção da criação de observatórios nacionais e o uso de métodos e dados padronizados bem como a oferta de treinamento científico e técnico para profissionais que atuam nessa área e o intercâmbio de experiências entre eles.  
Indicadores estatísticos sobre o uso de drogas
Em 2006 e 2007, a área estatística do Observatório aumentou seu apoio às Comissões Nacionais Antidrogas e aos Observatórios de Drogas a fim de avaliar a dimensão do consumo de drogas em cada país e regionalmente. Em parceria com o Escritório das Nações Unidas contra a Droga e o Crime (UNODC), continuou a colaborar num projeto de pesquisa e informação sobre drogas em seis países sul-americanos: Argentina, Bolívia, Chile, Equador, Peru e Uruguai. Em 2007, a Colômbia juntou-se ao grupo como observador e espera participar plenamente do projeto até 2008. Diversos relatórios nacionais sobre pesquisas conduzidas em 2006 foram publicados em 2007.

Com base em recentes pesquisas de domicílios e alunos de nível médio, o Observatório vem preparando um relatório comparativo sobre a situação das drogas na América Central, que estará disponível em meados de 2008. Os estudos nacionais que contribuíram para a análise foram os da Costa Rica, Guatemala e Nicarágua (domicílios) e Costa Rica, El Salvador, Honduras e Panamá (alunos de nível médio).

Os estudos sobre alunos de escolas de nível médio em 12 países do Caribe (Antígua e Barbuda, Barbados, Dominica, Grenada, Guiana, Haiti, Jamaica, Saint Kitts e Nevis, Santa Lúcia, São Vicente e Granadinas, Suriname e Trinidad e Tobago) serviram de base para a preparação de uma análise comparativa regional apresentada no Quadragésimo Segundo Período Ordinário de Sessões da CICAD na Colômbia.
Pesquisas de 2007

Pesquisas de domicílios. Em 2007, os relatórios de pesquisas nacionais da Argentina, Bolívia, Chile, Peru, Equador e Uruguai foram publicados num esforço conjunto com o UNODC-Peru e os países participantes de um projeto regional sobre informação e pesquisa na área de drogas.  Os resultados desses estudos, de que constam informações adicionais relevantes, contribuíram para um relatório sobre a situação do uso de drogas nos países participantes, cuja publicação previa-se para o início de 2008. Outras pesquisas de domicílios foram realizadas em Barbados, Belize e Suriname.

As pesquisas da população em geral (domicílio) conduzidas em 2006 e 2007 em três países do Caribe (Barbados, Belize e Suriname) foram as primeiras dessa natureza no Caribe. Os resultados foram usados de duas maneiras:

· na preparação de um relatório comparativo sobre o uso de drogas pela população geral desses três países. Esse relatório abordou os resultados da pesquisa e a implementação da metodologia em outros países do Caribe;
· como material de curso em workshops de treinamento para pesquisadores em outros países do Caribe.

Pesquisas em escolas de nível médio. As pesquisas tiveram lugar na Argentina, Bolívia, Chile, Equador, Peru e Uruguai, numa iniciativa conjunta com o UNODC-Peru. A disponibilidade dos respectivos relatórios nacionais, bem como um estudo comparativo dos resultados, está prevista para meados de 2008. 

Perfil dos países com estatísticas sobre o uso de drogas 
O OID criou um sistema de informação sobre questões relacionadas com drogas, que estará disponível no site da CICAD. As informações, organizadas por país, focalizam três áreas: gerais (socioeconômicas e biodemográficas), demanda de drogas e oferta de drogas. Os dados sobre a demanda e a oferta de drogas são extraídos dos indicadores do MAM, elaborados pelos próprios países. 

Rede Epidemiológica sobre Drogas para a América Latina (REDLA) 

Em dezembro de 2006, o OID e o Instituto Nacional sobre Abuso de Drogas (NIDA) dos Estados Unidos reuniram-se para criar a Rede Epidemiológica sobre Drogas para a América Latina (conhecida pela sigla em espanhol REDLA). A REDLA é constituída por pesquisadores da América para incentivar na Região a pesquisa sobre o uso de drogas no ambiente acadêmico, vinculada às Comissões Nacionais Antidrogas, bem como promover o fluxo de informações entre os participantes. A REDLA vem preparando um catálogo de programas universitários de pós-graduação (mestrados e doutorados) da Região e elaborando propostas iniciais de pesquisas sobre questões da área de drogas. 

Reunião de observatórios de drogas no Caribe 
A segunda reunião dos observatórios caribenhos de drogas, que teve o patrocínio do OID, da Secretaria da Comunidade do Caribe (CARICOM) e do Governo de Grenada, foi realizada de 10 a 14 de setembro nesse país. Esse evento de treinamento e intercâmbio de informações reuniu 50 profissionais de 15 países, além do Centro de Treinamento Interdepartamental de Combate às Drogas (CIFAD), da França, do Grupo de Trabalho Comunitário sobre Epidemiologia (CEWG/NIDA), dos Estados Unidos, e da Comissão Européia. 
Fundo de bolsas de pesquisa por concurso CICAD/NIDA 

A CICAD, juntamente com o NIDA, patrocinou um programa de bolsas de estudos para pesquisa epidemiológica entre alunos universitários de pós-graduação dos Estados membros da CICAD com o objetivo de incentivar o uso dos bancos de dados de pesquisas existentes para gerar análises adicionais a um custo reduzido.  Na primeira rodada, implementada no decorrer de 2007, foram concedidas bolsas a 15 estudantes latino-americanos para a elaboração de pesquisas sobre drogas em suas respectivas universidades. O convite para uma segunda rodada de propostas foi divulgado em outubro e os resultados deverão ser conhecidos no início de 2008.

Indicadores estatísticos sobre redução da oferta 
Promoção do software CICDAT 

Em 2007, o Observatório promoveu o uso de seu software nos países membros. O sistema permite a padronização e a transmissão de informações no âmbito dos Estados membros e entre eles e a Secretaria Executiva. Além disso, as instituições que geram os dados e os introduzem no sistema (polícia, serviço aduaneiro etc.) podem mandar dados eletronicamente ao coordenador nacional, que em seguida os processa, valida e transmite de maneira segura ao OID pela Internet. Foi realizado um workshop em Dominica para treinar os prestadores de informação no uso do aplicativo e no preparo da informação.

Programa para Estimar os Custos Humanos, Sociais e Econômicos das Drogas nas Américas

O Programa para Estimar os Custos Humanos, Econômicos e Sociais das Drogas nas Américas, da CICAD, decorreu de um mandato do Plano de Ação da Terceira Cúpula das Américas, em 2001, renovado na Quarta Cúpula, em Mar del Plata, em novembro de 2005. A metodologia desenvolvida baseou-se nas Diretrizes Internacionais para Estimar os Custos do Abuso de Substâncias, preparadas pelo Centro Canadense contra o Abuso de Substâncias e seu grupo de trabalho internacional especializado em custos.  Seis países (Barbados, Chile, Costa Rica, El Salvador, México e Uruguai) participaram do estudo piloto. Subseqüentemente, os governos da Argentina e Colômbia aderiram ao grupo de estudo. A Argentina conduziu seu primeiro estudo sobre o impacto econômico das drogas em 2007 e planeja publicá-lo até o final do mesmo ano. O Chile implementou o primeiro estudo sobre custos evitáveis (fatores que são imediatamente influenciados pelas decisões de política do governo) na América Latina, ao qual o Canadá vem oferecendo financiamento por intermédio da CICAD/OEA. A publicação desse estudo está prevista para o início de 2008.

CAPÍTULO II
/
CONSIDERAÇÕES FINANCEIRAS E ORÇAMENTÁRIAS

H. SITUAÇÃO ORÇAMENTÁRIA ATUAL DA CICAD
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O financiamento da CICAD provém de duas fontes de renda: Fundo Ordinário da OEA e contribuições em dinheiro e em espécie de doadores externos (Estados membros, Observadores Permanentes, parceiros de projetos e organizações internacionais).  Em 2007, a CICAD recebeu US$7.704.474 em dinheiro e US$722.195 em espécie.


Sob a rubrica contribuições totais recebidas, o Fundo Ordinário da OEA forneceu US$1.984.544 ou 23,53%.  Contribuições de doadores externos, tanto em efeito como em espécie, proporcionaram US$6.450.275, representando 76,47% do total recebido no ano.


Embora as contribuições em dinheiro tenham diminuído em 5,2% (US$310.571) em comparação com 2006, as contribuições em espécie aumentaram 23,4% (US$137.263).


A tabela seguinte mostra ambas as contribuições em dinheiro e em espécie recebidas até 31 de dezembro de 2007:

Tabela 1

CONTRIBUIÇÕES EM DINHEIRO À CICAD em 2007

	País – Entidade Doadora
	Contribuições

	Estados Unido 
	$
3.488.004

	Fundo Ordinário da OEA 
	$
1.984.544

	Canadá
	$
854.659

	União Européia
	$
747.460

	Espanha
	$
181.421

	Colômbia
	$
175.675

	México
	$
145.000

	França
	$
53.691

	Argentina
	$
47.170

	Trinidad e Tobago
	$
20.000

	Chile
	$
15.000

	Total de contribuições em dinheiro
	$
7.712.624


CONTRIBUIÇÕES EM ESPÉCIE



(Montantes aproximados)
	País – Entidade Doadora
	Contribuição

	Universidade de São Paulo – EERP (Brasil)
	$             194.000

	Espanha
	$             159.000

	Canadá CAMH
	$             106.195

	Brasil SENAD
	$              53.000

	Estados Unidos 
	$              50.000

	França
	$              30.000

	Peru
	$              30.000

	Universidad Autónoma de Nuevo León (México)
	$              30.000

	Chile
	$              25.000

	Colômbia
	$              15.000

	México
	$              10.000

	Panamá
	$              10.000

	Tailândia
	$              10.000

	Total de contribuições em espécie 
	$             722.195


	TOTAL DE CONTRIBUIÇÕES
	$        8.434.819


I. FUNDO ORDINÁRIO DA OEA
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Da contribuição do Fundo Ordinário da OEA em 2007, US$1.950.701 foram usados para custear despesas e obrigações.
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A contribuição do Fundo Ordinário da OEA foi utilizada para custear cerca de um terço dos custos de pessoal da CICAD (US$1.575.544), o funcionamento do Mecanismo de Avaliação Multilateral (US$292.294), os custos operacionais da Secretaria Executiva (US$51.900) e a realização de duas reuniões estatutárias da Comissão (US$30.963).
J. FUNDOS SOLICITADOS E RECEBIDOS (DOADORES EXTERNOS)

O total de contribuições recebidas de doadores externos em dinheiro em 2007 elevou-se a US$5.728.080.  Figura, a seguir, a discriminação dessas contribuições:
1. Estados Unidos da América: US$3.488.004
a) Serviço de Assuntos Internacionais de Combate a Entorpecentes e Execução da Lei (INL), Departamento de Estado dos EUA: US$3.443.004

i. Contribuição anual para a CICAD em 2007 elevou-se a US$2.219.000 para financiar programas da CICAD.

ii. Contribuição especial de US$184.803 para o Programa de Treinamento de Serviços Latino-Americanos de Execução da Lei na Cultura da Legalidade.

iii. Contribuição especial de US$823.500 para os seguintes programas: 

· Redução a Oferta: US$200.000 para seminários sobre Cooperação Técnica para o Combate ao Tráfico de Drogas por Via Marítima e Segurança Portuária; US$130.000 para o treinamento em escolas andinas de inteligência de combate às drogas;

· Combate à Lavagem de Dinheiro: US$75.000 para assistência técnica;

· OID: US$100.000 para pesquisas sobre o problema de drogas entre a população geral da Colômbia;

· MAM: US$153.500 para apoiar projetos de assistência técnica em resposta às recomendações do MAM;

· Secretaria Executiva: US$165.000 para apoiar operações do Escritório.

iv. Contribuição especial de US$160.000 para um programa do Instituto Mundo Libre do Peru, a fim de ajudar a reinserção social de meninos de rua toxicômanos.

v. A Seção de Assuntos de Combate às Drogas (NAS) da Embaixada dos EUA na Colômbia fez uma contribuição especial de US$15.000 para o Projeto Escolas de Enfermagem na Colômbia.  A NAS comprometeu-se a apoiar esse projeto até 2009, com base nos resultados obtidos e na necessidade de financiamento.

vi. Contribuição de US$40.700 da Seção de Assuntos de Combate às Drogas (NAS) da Embaixada dos EUA no Peru para o Segundo Encontro sobre Financiamento do Terrorismo, realizado pela Seção de Combate à Lavagem de Dinheiro da CICAD e pelo Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE).
b) Instituto Nacional sobre Abuso de Drogas (NIDA), Institutos Nacionais de Saúde: US$ 30.000 – Contribuição para financiar o programa de subsídios da NIDA-CICAD, a fim de fortalecer a pesquisa sobre epidemiologia na América Latina.
c) Universidade da Flórida: US$ 15.000 – Último pagamento como parte do acordo do Projeto Digital Governamental Transnacional, realizado em parceria com o Escritório de Ciência e Tecnologia da OEA.

2.
Canadá: Departamento de Assuntos Exteriores da Canadá (DFAIT): US$ 854.659 (em dólares canadenses: $981.371)
a) Contribuição anual: No primeiro trimestre do ano a CICAD recebeu dois desembolsos de uma contribuição total de US$765.748 (dólares canadenses: $878.101), correspondentes a despesas relacionadas com o Mecanismo de Avaliação Multilateral, vários projetos de Redução da Oferta, Redução da Procura e OID, bem como Escritório da Secretaria Executiva. Esses fundos fazem parte do acordo de contribuição do Canadá no exercício financeiro de 2006-2007.

b) Treinamento em Pesquisas: A CICAD recebeu um desembolso final de US$11.830 (dólares canadenses: $13.270) para o Programa Internacional de Treinamento em Pesquisas de Profissionais da Saúde para o Estudo do Problema de Drogas na América Latina e no Caribe.

c) Custos de Projetos: Contribuição de US$77.081 (dólares canadenses: $ 90.000) para o projeto destinado a estudar os custos sociais e econômicos das drogas nas Américas, o qual está sendo desenvolvido pelo OID. 


3.
União Européia: US$ 747.460


Um primeiro desembolso de um acordo assinado pela Parceria entre a União Européia e Cidades Latino-Americanas no Tratamento da Toxicomania, cujo objetivo é melhorar o tratamento e as práticas de reabilitação por meio do intercâmbio de experiências entre cidades da Europa, América Latina e Caribe.

4.
Governo da Espanha: US$181.421


Agência Espanhola de Cooperação Internacional (AECI): US$181.421.  Desembolso final para a realização da segunda etapa do Projeto de Descentralização de Políticas Nacionais de Combate às Drogas nos Países Andinos.

5.
Governo da Colômbia: US$175.675
a) Ministério de Projetos Sociais: US$125.675. Fundos de contrapartida do Governo colombiana para o Projeto de Aptidões para a Vida do Lions Club Internacional.

b) Governo da Colômbia: US$50.000. Contribuição voluntário para o treinamento e assistência técnica em redução da oferta.


6.
Governo do México: US$145.000
a) Secretaria de Relações Exteriores: US$70.000. Contribuição voluntária para apoiar o processo do MAM.

b) Escritório do Promotor Público: US$75.000. Contribuição anual voluntária para o Fundo Geral da CICAD.


7.
Governo da França: US$ 53.691

Contribuição voluntária por meio da Missão do Observador Permanente da França para o Fundo Geral da CICAD.


8.
Governo da Argentina: US$47.170


Contribuição do Governo da Argentina para o Projeto de Gestão de Ativos Confiscados.


9.
Governo de Trinidad e Tobago: US$20.000


Contribuição para o Programa de Certificação On-Line para a Prevenção e Tratamento da Dependência de Drogas no Caribe (US$ 10.000), apoio para o MAM (US$ 5.000) e para o OID (US$ 5.000).


10.
Governo do Chile: US$15.000 


Contribuição do Governo do Chile para o Fundo Geral da CICAD.


11.
Contribuição em Espécie: US$722.195 (montantes aproximados)
· Universidade de São Paulo, Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto (USP-EERP), Brasil:  $194.000 – Contribuição em espécie da USP-EERP em salários de professores, assessores, técnicos de sistemas e monitores do Programa Regional de Especialização On-Line para Profissionais da Saúde para Estudar o Problema das Drogas na América Latina (PREINVEST)
· Governo da Espanha:

· Agência Espanhola de Cooperação Internacional (AECI): US$ 104.000
· Contribuição em espécie de US$44.000 para o Encontro Ibero-Americano sobre Políticas de Combate às Drogas no Governo Local. Refeições e alojamento de participantes, viagem, refeição e alojamento de expositores, despesas logísticas – 29 de outubro a 2 de novembro em Cartagena das Índias, Colômbia.
· Contribuição em espécie de US$38.000 para o pagamento de refeições e alojamento de participantes, despesas logísticas, perito internacional para a Reunião Ibero-Americana de Escolas de Saúde Pública, Educação e Enfermagem sobre Consumo de Drogas, 14 a 17 de agosto em Cartagena as Índias, Colômbia.
· Pagamento de despesas logísticas, refeições e alojamento de participantes do Workshop sobre Fortalecimento dos Sistemas Nacionais de Tratamento na América Central, realizado de 17 a 21 de setembro em Antígua, Guatemala.
· Ministério do Interior: US$55.000
· Pagamento de honorários, transporte e outras despesas de três peritos internacionais. Transporte, refeições e alojamento de 24 participantes de países da América Central para a Investigação Simulada em Antígua, Guatemala, de 12 a 18 de agosto. US$45.000.
· Pagamento de honorários, transporte, refeições e alojamento de funcionários espanhóis que ofereceram treinamento a participantes sul-americanos na Investigação Simulada, de 22 a 26 de outubro em Lima, Peru. US$10.000.
· Governo do Canadá, Centro de Toxicomania e Saúde Mental (CAMH): US$106.195 (dólares canadenses $120.000) – Contribuição em espécie para a implementação do Programa Internacional de Treinamento em Pesquisas para Profissionais da Saúde Estudarem o Problema das Drogas na América Latina e no Caribe.
· Governo do Brasil, Secretaria Nacional Antidrogas (SENAD): US$35.000 – Contribuição em espécie para o pagamento de refeições, alojamento e transporte local de 33 participantes durante uma sessão de residência de um mês na USP-EERP para o Programa Regional On-Line de Especialização para Profissionais da Saúde Estudarem o Problema das Drogas na América Latina e no Caribe.
· Governo dos Estados Unidos, Departamento de Estado, NAS Peru: US$50.000 – Contribuição em espécie de US$42.000 para viagem, refeições, alojamento e honorários de consultores internacionais, bem como despesas logísticas de um curso para juízes e promotores públicos no Peru e uma contribuição em espécie de consultores internacionais para o Julgamento Simulado no Peru. US$4.000.
· Governo da França, CIFAD: US$30.000 – Pagamento de passagens aéreas de participantes e instrutores do workshop para treinar autoridades caribenhas de combate a drogas em análise de risco e identificação de contêineres e passageiros suspeitos. US$13.000.  Pagamento de serviços de interpretação, passagens aéreas de participantes e instrutores; material didático do workshop de treinamento para autoridades da América do Sul e América Central em operações de interdição portuária (US$17.000)
· Governo do Peru, Polícia Nacional: US$30.000 – Despesas logísticas de treinamento de vários oficiais da polícia para o curso sobre inteligência de operações antidrogas ministrado na Escola Regional Andina de Inteligência Antidrogas (ERCAIAD).  US$16.000.  Despesas logísticas de treinamento da polícia de vários países para o seminário sobre identificação e inspeção de contêineres. US$14.000.
· Universidad Autónoma de Nuevo León, México:US$30.000 – Contribuição em espécies para o processamento e análise de dados hemisféricos do Estudo-Piloto Multicêntrico sobre Drogas, Mulheres e Violência nas Américas.
· Governo do Chile: US$25.000 – US$10.000 para apoio logístico para o seminário regional sobre pesquisa antidrogas e US$15.000 para a realização do Vigésimo Quarto Grupo de Peritos sobre Controle de Lavagem de Dinheiro.
· Governo da Colômbia, Polícia Nacional: US$15.000 – Apoio logístico para o seminário regional sobre inteligência antidrogas.
· Governo do México, Secretaria das Relações Exteriores: US$ 10.000 – Apoio logístico para o Grupo de Peritos sobre Tráfico Marítimo de Drogas.
· Governo do Panamá:  US$10.000 – Apoio logístico para o Grupo de Peritos sobre Substâncias Químicas e Produtos Farmacêuticos.
· Governo da Tailândia, Ministério da Agricultura e Projeto Real:  US$10.000 –Assistência técnica no Desenvolvimento da Rede de Conhecimentos de Desenvolvimento Alternativo (ADKN).
K. EXECUÇÃO DO PROGRAMA DA CICAD EM 2006

Em 2007, o custo dos programas e projetos da CICAD no Hemisfério elevou-se a US$8.807.386, dos quais US$6.856.450 provieram de fundos externos e US$1.950.935 do Fundo Ordinário da OEA.  O organograma seguinte mostra a distribuição de despesas por programa da CICAD.

 SHAPE  \* MERGEFORMAT 



Tabela 2



Aproximadamente US$1,2 milhão (13.7%) foi gasto pelo Escritório do Secretário Executivo sob o Secretário Executivo, áreas de apoio (escritório administrativo, apoio tecnológico e comunicações) e implementação de reuniões estatutárias da Comissão.


As seções de Redução da Demanda, Observatório Interamericano sobre Drogas, Desenvolvimento da Educação e Pesquisas e Reforço Institucional implementam os programas agrupados sob Redução da Demanda e utilizaram US$4,2 milhões em seus programas.


O MAM gastou US$948.881.  O custo dos projetos decorrentes de recomendações do MAM foram contabilizados sob a seção de programas realizados por cada projeto.


No tocante aos programas de Redução da Demanda, as seções de Redução da Oferta, Desenvolvimento Alternativo e Combate à Lavagem de Dinheiro gastaram aproximadamente US$2,4 milhões até 31 de dezembro de 2007.


Devido à reorganização estrutural da Secretaria-Geral da OEA em 2006 e 2007, a unidade de Desenvolvimento Jurídico da CICAD foi defasada.
L. RESULTADOS DA ESTRATÉGIA PARA OBTER FINANCIAMENTO EXTERNO

No Trigésimo Período Ordinário de Sessões da CICAD, a Secretaria Executiva fez uma apresentação sobre a situação financeira da CICAD nos próximos anos e sobre as estratégias a serem seguidas para evitar uma crise financeira iminente.

Nos últimos três anos, a Secretaria Executiva adotou as seguintes medidas como parte dessa estratégia:
· Incentivar o financiamento e desenvolvimento de programas de enfoque regional em vez de programas para países específicos;

· Desenvolver uma campanha agressiva para obter financiamento adicional;

· Incentivar um aumento da cooperação técnica horizontal entre os Estados membros;

· Desenvolver parcerias estratégicas com outras organizações internacionais;

· Solicitar aos beneficiários de projetos da CICAD que aumentem seus fundos de contrapartida e as contribuições em espécie;

· Solicitar aos Estados membros e Observadores Permanentes que contribuam com peritos técnicos para o quadro de pessoal da Secretaria;

· Iniciar medidas para reduzir os custos.



No gráfico 5, as contribuições estimadas de fontes externas de 2005 a 2008 (feitas em 2005) são comparadas com montantes realmente recebidos de 2005 a 2007 e com a contribuição ajustada para 2008, segundo previsto.


O aumento da contribuição recebida com relação à estimada foi o resultado não apenas de medidas adotadas pela Secretaria Executiva, mas também do apoio proveniente de fontes tradicionais de financiamento, além da contribuição de novos parceiros nos programas da CICAD.


Por outro lado, especialmente graças aos esforços para aumentar a cooperação técnica horizontal entre os Estados membros, as contribuições em espécie aumentaram consideravelmente em 2006, reduzindo as despesas que a CICAD teria sido obrigada a absorver para executar seus programas.


Na medida em que as medidas adotadas permitiram uma maior coleta de recursos e uma redução das despesas (principalmente em conseqüência de um aumento nos fundos de contrapartida e nas contribuições em espécie), a tendência em declínio das contribuições em dinheiro causa preocupação.  O total das contribuições em dinheiro recebidas em 2007 (US$7,7 milhões) é inferior às despesas no mesmo período (US$8,8 milhões).


Mantendo os programas e projetos que a CICAD executa anualmente no ritmo normal requer um orçamento de US$9,0 milhões.

 SHAPE  \* MERGEFORMAT 




Conforme consta do gráfico 7, as contribuições estimadas para 2008 e 2009 estão abaixo do total do orçamento anual, razão pela qual a Secretaria Executiva intensificará seus esforços no sentido de obter fundos por meio da formulação de novas propostas, diversificação das fontes de doadores e busca e manutenção de parcerias estratégicas com outras organizações internacionais.


Para continuar os programas da CICAD e cumprir os mandatos da Comissão e da OEA, é importante que os Estados membros continuem a desenvolver a cooperação horizontal entre os governos e seus órgãos; aumentam os fundos de contrapartida para projetos desenvolvidos pela CICAD para cada país ou região; criem um mecanismo para assegurar uma contribuição anual regular à CICAD; e contribuam com peritos técnicos para o quadro de pessoal da Secretaria para a implementação dos programas.
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Gráfico 2�Tendência do Fundo Ordinário - CICAD
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Distribuição do Fundo Ordinário em 2007
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Gráfico 4


DESPESAS POR SEÇÃO
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Gráfico 5: CONTRIBUIÇÕES EM DINHEIRO RECEBIDAS vs. 
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Gráfico 6:


CONTRIBUIÇÕES EM ESPÉCIE
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Gráfico 7


CONTRIBUIÇÕES EM DINHEIRO À CICAD POR FUNDO 2003-2009
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